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Resumo 

 

A técnica da associação livre constitui um dos pilares fundamentais da 

psicanálise clássica, formulada por Sigmund Freud no final do século XIX. 

Desenvolvida inicialmente como alternativa à hipnose, a associação livre 

possibilitou um novo modo de acessar conteúdos inconscientes, sendo 

considerada um instrumento privilegiado para o trabalho clínico psicanalítico. 

A partir dessa técnica, o paciente é convidado a verbalizar livremente todos 

os pensamentos, sentimentos, lembranças e fantasias que lhe ocorrem, sem 

censura ou julgamento. Tal procedimento inaugura uma nova forma de 

escuta clínica e de construção do saber sobre o sujeito, permitindo que 

conteúdos reprimidos emergem de maneira espontânea (Freud, 1900/1996).   

A associação livre consiste na instrução dada pelo analista para que o 

paciente diga tudo que lhe venha à mente, por mais irrelevante, desconexo 

ou desagradável que pareça. Freud observou que, ao suspender a censura 

consciente, o discurso do analisando revela formações do inconsciente, como 

lapsos, atos falhos e contradições. O analista, por sua vez, adota a chamada 

“atenção flutuante”, ou seja, escuta sem privilegiar nenhum conteúdo em 

especial, mantendo-se aberto à significação inconsciente que se manifesta 

no encadeamento das associações.  
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A técnica favorece a emergência de representações reprimidas, permitindo 

que desejos inconscientes sejam elaborados no espaço analítico. É nesse 

contexto que fenômenos como a transferência e a resistência se tornam 

centrais. A transferência, entendida como a repetição de padrões afetivos 

inconscientes na relação com o analista, possibilita a atualização de conflitos 

passados na situação analítica (Laplanche & Pontalis, 2001). Já a resistência, 

que se manifesta quando o paciente evita determinados temas ou interrompe 

o fluxo associativo, é um indicador valioso dos pontos de repressão e conflito 

psíquico.  

Ao longo do tempo, diferentes correntes psicanalíticas reinterpretaram a 

associação livre. Nas abordagens contemporâneas, ela é vista não apenas 

como técnica de acesso ao inconsciente, mas também como espaço de 

construção intersubjetiva, em que o discurso do paciente se transforma pela 

presença ativa do analista (Green, 2008). Assim, a associação livre 

permanece como prática clínica essencial, adaptando-se às diversas 

configurações de setting e às singularidades de cada sujeito.   

A técnica da associação livre representa uma inovação radical no modo de 

compreender e tratar o sofrimento psíquico. Ao privilegiar a palavra do sujeito 

e permitir que o inconsciente se manifeste por meio do discurso, ela funda a 

especificidade da clínica psicanalítica. Apesar das transformações teóricas e 

práticas ao longo do tempo, sua relevância permanece inquestionável, sendo 

uma ferramenta central para a escuta analítica e para a construção de novos 

sentidos no processo terapêutico. 
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